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Na	vastíssIma	E	pRodIGIosa	oBRa	dE	JoaquíN	SoRolla,	Portugal,	ou	melhor,	
a	imagem	de	Portugal	aparece	uma	única	vez,	em	dois	pormenores	da	derradeira	
pintura	que	ele	compôs,	em	maio/junho	de	1919,	para	o	desmesurado	programa	da	
biblioteca	da	Hispanic	Society	de	Nova	Iorque.	Pintada	em	Aiamonte,	à	beira	do	
Guadiana	e	à	sombra	de	uma	fábrica	de	conservas,	Feu,	A Pesca do Atum	inscreve,	
numa	alongada	faixa	em	tons	de	azul	e	violeta,	uma	visão	da	outra	margem	do	rio	
onde	se	define	a	silhueta	da	Fortaleza	de	Castro	Marim;	à	esquerda,	num	plano	
intermédio	que	se	sucede	ao	do	chão	atapetado	com	os	numerosos	atuns	da	feliz	
campanha,	um	grupo	de	seis	«tipos»	populares	portugueses	assiste	à	labuta,	um	
dos	homens	tocando	concertina,	duas	mulheres	trajando	à	algarvia,	mas	a	terceira,	
pitorescamente,	envergando	um	traje	minhoto	de	romaria.	Logo	abaixo,	e	para	que	
não	houvesse	dúvidas	sobre	tais	figurantes	e	o	sentido	da	sua	representatividade	
nacional	(do	Algarve	ao	Minho,	dir-se-ia),	está	ancorado	um	barquito,	que	os	trou-
xera	até	Aiamonte,	engalanado	com	uma	bandeira	portuguesa.

Impedido	de	se	deslocar	a	Portugal	no	período	sidonista,	por	causa	da	instabilidade	
política	e	social	no	nosso	país,	Sorolla	cumpriu	deste	modo,	ao	mesmo	tempo	sintético	
e	fragmentário,	a	intenção	inicial	do	programa	nova-iorquino	de	nele	se	contemplar,	
além	das	regiões	de	Espanha,	também	algo	da	paisagem	e	dos	costumes	portugueses.

Decorrido	quase	um	século,	parece	que	nós	próprios,	do	lado	de	cá	da	fronteira,	
temos	continuado	a	ver	Sorolla	com	a	brevidade	com	que	ele	foi	obrigado	a	contem-
plar-nos	em	1919.	Com	efeito,	às	suas	duas	«nesgas»	de	pintura	respondemos	com	
uma	tremenda	escassez	da	fortuna	crítica	do	mestre	valenciano	em	Portugal,	com	
uma	historiografia	da	arte	que	praticamente	o	ignora	e,	por	vezes,	com	uma	simplista	
e	estereotipada	interpretação	da	sua	obra,	ao	ponto	de	muitos	o	entenderem	como	
uma	espécie	de	Malhoa	espanhol —	porque	ambos	foram	«luministas»…

Buscando	contrariar	este	estado	de	coisas,	recorde-se	que	o	Museu	Nacional	de	
Arte	Antiga	(mNaa)	dedicou	já	à	pintura	de	Joaquín	Sorolla	todo	um	nutrido	capí-
tulo	da	exposição	que	organizou,	em	2015-2016,	a	partir	do	notabilíssimo	acervo	
da	Coleção	Masaveu,	no	qual	a	obra	do	artista	ocupa	posição	de	especial	relevo.	
Agora,	entendeu	a	ela	dever	voltar,	de	modo	mais	extenso	e	demorado,	no	quadro	
de	uma	mostra	monográfica.

De	facto,	em	boa	hora	inscrita	na	programação	do	mNaa,	esta	exposição	procura	
liquidar	aquele	lastro	de	estranha	indiferença	e	de	mal-entendidos	que	referimos,	

Finalmente Sorolla
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contribuindo	para	a	(re)descoberta	de	um	grande	pintor,	moderno	no	seu	tempo	
embora	não	«vanguardista»,	 inovador	mas	 comprometido	 com	os	mestres	 do	
passado,	que	nos	ajuda	a	olhar	de	outro	modo	e	a	entender	melhor	a	pintura	finisse-
cular	do	século xIx	e	das	primeiras	décadas	do	século xx,	sem	obediência	às	narra-
tivas	oficiais	e	académicas	que,	por	assim	dizer,	passam	do	impressionismo	e	do	
pós-impressionismo	para	o	cubismo	ou	o	modernismo,	como	se	entre	ambos	mais	
não	tivesse	havido	do	que	um	deserto.	Como	referiu	um	crítico,	certa	vez,	muito	
assertivamente: «Sorolla	ajuda-nos	a	pôr	Malhoa	no	seu	pequeno	lugar,	a	distin-
guir	a	diferença	entre	a	pintura	moderna	e	a	decadência	da	tradição	académica.»

Esta	é,	fundamentalmente,	uma	exposição	de	pintura	de	paisagem.	Percorre	
uma	vasta	geografia	que	vai	do	Cantábrico	à	Andaluzia;	segue	por	montes,	vales,	
desfiladeiros	e	rios,	sob	céus	azuis	ou	borrascosos,	terra	adentro	numa	Espanha	
também	fortemente	caracterizada	pelos	majestosos	perfis	das	suas	cidades	monu-
mentais.	Uma	viagem	guiada	em	exclusivo	pela	visão	de	Sorolla	que,	como	explica	
Carmen	Pena,	se	 identificava	com	o	pensamento	regenerador	espanhol	da	sua	
época,	na	procura	e	invenção	de	novas	imagens	do	país,	autênticas,	realistas,	para	
com	elas	se	reinventarem	os	ícones	identitários	de	uma	nova	Espanha	na	viragem	
do	século.	Como	num	percurso	espiritual,	mas	também	muito	físico,	carregando	

* * *
Joaquín Sorolla y Bastida 
(1863-1923)
A Pesca do Atum, Ayamonte
1919
Nova Iorque, The Hispanic Society  
of America, inv. A1812

* * *
Joaquín Sorolla y Bastida 
(1863-1923)
The Tuna Catch, Ayamonte
1919
New York, The Hispanic Society  
of America, inv. A1812
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telas	e	pincéis	para	cada	um	desses	inúmeros	lugares	de	paisagem,	Sorolla	deixou-
-nos	uma	deslumbrante	crónica	visual	das	suas	incessantes	incursões,	em	diversos	
tempos,	por	toda	a	Espanha —	ou	Espanha adentro.

O	projeto	expositivo	inicial,	apresentado	em	2016	no	magnífico	Museu	Sorolla,	
em	Madrid,	era	tematicamente	um	pouco	mais	restrito	e	integrava,	apenas,	cerca	
de	50 pinturas.	A	versão	de	Lisboa	foi	consideravelmente	ampliada,	tanto	em	quan-
tidade	de	obras	expostas	(119),	como,	também,	em	termos	conceptuais.	A	diferença,	
neste	último	aspeto,	reside	particularmente	nas	duas	secções	culminantes	da	expo-
sição,	uma	dedicada	às	pinturas	luminosas	e	«brancas»	das	praias	do	Levante,	que	
são	a	marca	mais	unânime	da	fama	internacional	do	pintor,	a	outra	inscrevendo	
extraordinários	estudos	de	grande	formato	para	o	ciclo	da	Hispanic	Society,	com	
figuras	populares,	costumes	e	paisagens	de	várias	regiões	de	Espanha	que	Sorolla	
retratou	in situ	e	ao	natural.

Esta	dupla	e	considerável	ampliação	do	figurino	inicial	da	exposição	era	obriga-
tória.	Embora	mantendo	uma	boa	parte	da	sua	estrutura	e	discurso	de	base,	reve-
lou-se	indispensável	trazer	ao	mNaa	e	a	Lisboa	«todo»	o	Sorolla: não	só	as	suas	
singulares	e	poderosas	imagens	de	Castela	ou	da	Meseta,	mas	também	as	pinturas	
de	mar	e	as	etnografias	provinciais	que,	ambas,	mais	vincadamente	caracterizaram	
a	sua	obra.	Em	suma,	para	que	em	Portugal	se	conheça	bem	melhor	do	que	antes,	
através	do	contacto	com	uma	antologia	representativa	da	obra	inteira,	a	figura	
plena	de	Sorolla	e	a	sua	rica	complexidade.

Um	extenso	agradecimento	é,	pois,	devido	à	colaboração	excecional	da	Fundação	
e	do	Museu	Sorolla	nesta	grande	aventura,	que	contou,	em	cada	momento,	com	
exemplar	profissionalismo	e	entusiasmo;	uma	aventura	que,	uma	vez	mais,	renova,	
na	sua	produção,	a	generosa	parceria	com	o	Museu	do	seu	Grupo	dos	Amigos	
(GamNaa),	por	esse	modo	se	(con)fundindo,	mais	e	mais,	na	sua	própria	História.

antónio Filipe pimentel
Diretor do Museu Nacional de Arte Antiga

José alBerto seaBra carvalho
Subdiretor do Museu Nacional de Arte Antiga
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